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RESUMO
A proposta tem como finalidade compreen-
der a desmotivação e a falta de engajamento 
em relação aos estudos, dos alunos do Ensi-
no Médio em uma escola da Rede Privada, 
considerando o público analisado, em sua 
maioria não tem interesse, não se empe-
nham e não estão dispostos a elaborar um 
plano com ações para melhorar o aprovei-
tamento nas aulas. No intuito de melhorar o 
engajamento, empenho e desempenho nas 
aulas, o estudo será pautado nessa questão 
norteadora: A Educação Positiva e Socioe-
mocional, poderão contribuir para melhorar 
o engajamento, empenho, desempenho e 
despertar a reciprocidade dos estudantes? 
A partir dessa concepção, de que forma os 
professores poderão contemplar em suas 
disciplinas, conteúdos e adotar metodolo-
gias que tenham significado e possibilitem a 
reflexão sobre a desmotivação e desengaja-
mento dos estudantes, para tal será organi-
zado um grupo de estudos com os professo-
res, no qual será discutido o perfil do aluno e 
da turma, estilos de aprendizagem, as estra-
tégias metacognitivas e Educação Positiva e 
Socioemocional. O estudo será organizado 
em 3 etapas, na 1ª os professores deverão 
construir um inventário de habilidades, onde 
será registrado o desenvolvimento cognitivo 
em cada área, relacionamento, dificuldades 
encontradas, o que tem interesse, o que 
não gostam de fazer, estilo de aprendiza-
gem, perfil do aluno e um mapeamento da 
turma. Na 2 etapa, cada estudante construi-
rá a matriz curricular ideal de acordo com 
seus interesses, preenchimento do questio-
nário metacognitivo, entre outras ativida-
des, após discussão no grupo de estudos, 
os resultados das turmas serão tabulados 
e o professor deverá construir atividades, 
contemplando as cinco áreas de competên-
cias socioemocionais, de acordo com Casel, 
2019. E na 3ª etapa será construído com os 
estudantes, um programa de orientação de 
estudos que contemple seu perfil, contexto, 
rotina e demanda, pautado nos princípios 
da Educação Positiva. Durante as etapas, 
os alunos receberão feedbacks constantes, 

validando as estratégias que funcionaram, 
proporcionando assim a reflexão e revisão 
das que não funcionaram. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Médio. Educação 
Positiva. Educação Sócio emocional

ABSTRACT
The proposal aims to understand the demo-
tivation and lack of engagement in relation 
to studies of high school students in a pri-
vate school, considering the public analy-
zed, most of them are not interested, do 
not strive and are not willing to develop a 
plan with actions to improve performance 
in classes. In order to improve engagement, 
commitment and performance in class, the 
study will be based on this guiding question: 
Can Positive and Socio-emotional Education 
contribute to improve engagement, commit-
ment, performance and awaken reciprocity 
of students? From this conception, how te-
achers can contemplate in their disciplines, 
contents and adopt methodologies that 
have meaning and enable reflection on the 
demotivation and disengagement of stu-
dents, for this purpose a study group will be 
organized with teachers, in which the profile 
of the student and the class, learning styles, 
metacognitive strategies and. Positive and 
Socio-emotional Education. The study will be 
organized in 3 stages, in the 1st the teachers 
must build an inventory of skills, where the 
cognitive development in each area, rela-
tionship, difficulties encountered, what is 
interested, what they do not like to do lear-
ning style, student profile and a mapping of 
the class will be recorded. In the 2nd stage, 
each student will build the ideal curriculum 
according to their interests, filling out the 
metacognitive questionnaire, among other 
activities, after discussion in the study group, 
the results of the classes will be tabulated 
and the teacher must build activities, con-
templating the five areas of socio-emotional 
skills, according to Casel, 2019. And in the 
3rd stage, a study orientation program will 
be built with the students that contemplates 
their profile, context, routine and demand, 
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based on the principles of Positive Educa-
tion. During the stages, students will receive 
constant feedback, validating the strategies 
that worked, thus providing reflection and 
review of those that did not.

KEY – WORDS: Secundaria. Educación Positi-
va. Educación socioemocional.

INTRODUÇÃO
A educação positiva traz inúmeras contri-
buições para o desenvolvimento do proces-
so ensino aprendizagem dos estudantes, 
fortalecimento do vínculo afetivo, incentiva 
a comunicação aberta, o respeito mútuo e 
a empatia, criando um ambiente familiar 
seguro e acolhedor. Desenvolvimento de 
habilidades Socioemocionais, ajuda crian-
ças e jovens a reconhecer e gerenciar suas 
emoções, autonomia para construir relacio-
namentos saudáveis, promovendo a auto-
estima e confiança valorizando esforços e 
conquistas das crianças, desenvolvimento 
de uma autoconfiança sólida. 
A educação positiva busca entender as cau-
sas do comportamento, em vez de apenas 
punir as ações, incentivando a aprendiza-
gem a partir dos erros e a tomada de deci-
sões conscientes. Ao criar um ambiente de 
aprendizagem positivo e acolhedor, a edu-
cação positiva contribui para o aumento do 
interesse pela escola e para o melhor de-
sempenho acadêmico. Ao desenvolver habi-
lidades socioemocionais e promover o res-
peito mútuo desde a infância, a educação 
positiva contribui para a formação de adul-
tos mais empáticos, responsáveis e compro-
metidos com a sociedade. 
Neste capítulo, serão apresentadas as ideias 
de Mendes, Pinheiro, Ochiai e Araújo (2021), 
sobre as possibilidades dos fatores que po-
dem estar atrelados a falta de engajamen-
to dos alunos do Ensino Médio. De acordo 
com Mendes (2013), em uma pesquisa de 
âmbito nacional, com mais de 50 mil alunos 
e 7 mil professores, constatou-se que exis-
te um problema no desinteresse dos alunos 
em relação as atividades escolares nesse 
segmento, no estudo citado, a problemática 
foi apontada por 6 de 10 alunos, mas ¾ dos 
educadores percebem que o pior problema 
no Ensino Médio é a falta de interesse dos 
alunos (ABRAMOVAY & CASTRO, 2003).

Na pesquisa de Machado (2005), os resul-
tados a qual participaram 30 alunos (17 do 
sexo masculino e 13 do feminino) do Ensino 
Médio de uma escola estadual de Campinas, 
estado de São Paulo, com idade de 16 a 19 
anos, aproximadamente, e nível socioeco-
nômico médio/baixo, o estudo teve como 
finalidade, examinar as percepções sobre 
os diferentes aspectos do meio escolar, rela-
cionados com o desenvolvimento pessoal e 
motivação para aprender. Como resultados, 
os autores obtiveram que menos da metade 
dos alunos se consideravam motivados a ir 
à escola e, dentre estes, a menor parte tinha 
prazer em estudar.
Para Mendes, algumas consequências sobre 
a falta de motivação do aluno, pode estar 
relacionada com o seu processo de aprendi-
zagem. “A queda na motivação leva a um de-
clínio no investimento pessoal para realizar 
as tarefas de aprendizagem com qualidade, 
o que impossibilita a formação de indivíduos 
mais competentes para exercerem a cidada-
nia e se realizarem como pessoas” (BZUNE-
CK,2009).
A responsabilidade não é exclusiva da esco-
la, de acordo com os autores, outros contex-
tos podem influenciar, tais como a família e a 
comunidade, na percepção de (RUMBERGER, 
2006), no âmbito escolar, os recursos ofere-
cidos ou os que não tem, podem influenciar 
no engajamento e desempenho acadêmico 
e contribuir para o desengajamento e de-
sempenho acadêmico do estudante.
Na visão de Pinheiro e Ochai (2021), os desa-
fios no Ensino Médio são amplos, os estudos 
nesse segmento é o foco de muitas reflexões 
no contexto nacional, devido aos índices 
estagnados de aprendizagem (INEP, 2019), 
além das altas taxas de evasão escolar, são 
diversos fatores envolvidos nesta análise, 
mas um ponto comum, é uma grande desco-
nexão entre a vida dos alunos e o que é ensi-
nado na escola, eles não percebem o signifi-
cado e a utilidade dos conteúdos abordados, 
uma distância entre o “saber” e o “ ser”.
Para Arantes, Pinheiro e Gomes (2019), o pa-
pel da escola precisa ser ressignificado, pos-
sibilitando o desenvolvimento em diferentes 
dimensões, que contemplem os aspectos 
cognitivos, afetivos, sociais, físicos e cultu-
rais, os alunos precisam enxergar o senti-
do. Considerando os estudos de Feuerstein 
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(2014), sobre os 12 critérios de medicação na 
aprendizagem, entre os quais destaco os 3 
primeiros (intencionalidade e reciprocidade, 
significado e transcendência), os quais são 
importantes em todas as atividades. Eles de-
vem ser utilizados em todas as propostas re-
alizadas, e faz-se necessária a intenção, para 
que o aluno aprenda e tenha o interesse 
despertado, porém, o objetivo só será atin-
gido, se a atividade estiver contextualizada, 
de forma a possibilitar a transcendência, ou 
seja, as conexões com o cotidiano.
Os autores sinalizam a importância de ofere-
cer novas propostas que contemplem uma 
formação conectada com as trajetórias ju-
venis, contemplando os aspectos pessoais, 
por meio da construção de projetos de vida 
pelos jovens (BRASIL, 2018). As pesquisas re-
alizadas sobre os possíveis aspectos que po-
dem estar atrelados a falta de engajamento, 
enfatizam a importância de dar significado 
aos conteúdos desenvolvidos no Ensino Mé-
dio, bem como atrelar às expectativas, ne-
cessidades e interesses, para que os alunos 
possam engajar-se no processo de aprendi-
zagem.
Para Araújo, Arantes e Pinheiro ( 2020), é 
importante repensar o processo de forma-
ção dos jovens nas escolas, o modelo atual 
centrado em conteúdos e meramente cogni-
tivos, não atendem a demanda da socieda-
de, para que o processo faça sentido para os 
jovens, é necessário contemplar diferentes 
linguagens nas relações educativas, recur-
sos multimídias nas práticas pedagógicas 
e novas formas de conceber as relações de 
ensino e aprendizagem, articulando assim 
os conhecimentos disciplinares e as temáti-
cas transversais em torno de projetos, que 
promovem a mudança na forma de atuar na 
educação, junto com os conteúdos curricu-
lares, propostos pela Base Nacional Curricu-
lar Comum (BNCC – 2018).
De acordo com a Base Nacional Curricular 
Comum (BNCC – 2018, p.480), a construção 
de projetos de vida, envolve reflexões/de-
finições, em amplos aspectos, sejam na fa-
mília, vida afetiva, estudo, trabalho, saúde, 
bem-estar, na relação com o meio ambien-
te, espaços e tempos para lazer, práticas 
corporais e culturais, experiências estéticas, 
participação social, atuação em âmbito local 
e global. Considerando o desenvolvimento 

macro, em todos os aspectos citados, o pro-
jeto de vida, possibilita escolhas de estilo de 
vida saudáveis e sustentáveis. Desta forma, 
promove o engajamento consciente, crítico 
e ético, em relação às questões coletivas, 
além de permitir a abertura para experiên-
cias estéticas significativas, a implantação 
do projeto de vida na Matriz curricular, exige 
uma formação docente com práticas inter-
ventivas, pautada na construção da identi-
dade e atribuição de significados como valo-
res, crenças, vinculados aos projetos vitais, 
os quais geram consequências para o mun-
do.
 	 As aulas de Projeto de Vida se torna-
ram obrigatórias na Matriz do Ensino Médio, 
Damon (2019), propõe uma reflexão para 
professores e pais: Como orientar e motivar 
os adolescentes? O autor classifica jovens, 
de acordo com quatro categorias:
Desengajados que não manifestam, nas en-
trevistas e demais avaliações, nenhum pro-
jeto de vida, não apresentam objetivos, são 
apáticos ou desinteressados, ou direciona-
dos para demandas egocêntricas, além de 
não demonstrar preocupação com o mundo 
além de si.
Sonhadores, aqueles que exprimem ideias 
sobre projetos de vida que gostariam de ter, 
mas não demonstram ações ou metas para 
colocá-las em prática. Devido as suas aspi-
rações idealistas e difíceis de concretizar, a 
qual dificulta a elaboração de planos factí-
veis para a realização de seus sonhos.
Superficiais, engajam-se em diversas ativi-
dades, mas não demonstram comprome-
timento, mudam de atividade sem ter uma 
meta, ou até sem identificar o que desejam 
realizar na vida.
Os jovens que tem projetos de vida, são os 
que encontraram algo significativo a que se 
dedicar e tem interesse, por um certo perío-
do, direcionando para a elaboração de pla-
nos e metas concretos.
As pesquisas realizadas por Damon (2009), 
indicam que 20% dos jovens tem projetos de 
vida, 30% se encaixaram como superficiais, 
25% denominados como sonhadores e 25% 
como desengajados, para o autor, a porcen-
tagem referente aos jovens que demons-
tram ter um projeto de vida, requer atenção 
de pais, educadores e da sociedade, a fim de 
auxilia-los a se dedicar à construção de Pro-
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jetos de Vida, que beneficie a si mesmos e ao 
coletivo, com o desejo de fazer a diferença 
no mundo e contribuir com a sociedade.
Desta forma, os autores reforçam que os 
projetos, objetivos, finalidades, organizam 
pensamentos e ações e estão relacionados 
com os sistemas de valores dos indivíduos e 
de forma intencional e dialética, os projetos 
e finalidades de vida das pessoas tem como 
objetivo fazer a diferença no mundo e con-
tribuir com a sociedade.

DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMÁTICA
A proposta tem como finalidade, compre-
ender os fatores atrelados a falta de en-
gajamento dos alunos no Ensino Médio, o 
contexto estudado ocorre em um colégio da 
rede privada, com 40 alunos no 1º ano, 30 no 
2º ano e 15 alunos no 3º ano, a escola utiliza 
Chromebook, as ferramentas do Google for 
Education e o material didático Geekie One, 
formato digital, a sala de aula é organizada 
com as carteiras em U, ou pequenos grupos, 
para desenvolver os conteúdos, os professo-
res utilizam as metodologias ativas. Apesar 
do acesso a tecnologias, Aprendizagem ba-
seada em problemas, Aprendizagem base-
ada em projetos, Design Thinking e outras 
metodologias ativas e inovação. É notável 
a apatia e a falta de motivação em relação 
aos estudos, a matriz contempla aulas de 
Projeto de Vida, Empreendedorismo e Vo-
luntariado e apesar de realizar as atividades, 
elaborar um Projeto de Vida e participar das 
aulas, parece existir uma distância entre a 
teoria e a prática, os jovens só reclamam da 
quantidade de atividades, relatam a falta de 
tempo, para fazer as coisas que gostam e da 
exigência da escola, querem fazer o mínimo 
necessário, para conseguir a média, o pro-
blema citado é mais evidente no 3º ano, mas 
o 2º ano já dá sinais de falta de interesse e o 
1º ano, alguns alunos demonstram apatia e 
falta de interesse e queixam da falta de em-
patia dos professores, e que os mesmos es-
tão desmotivados para dar aula, e que estão 
lá por obrigação.

HIPÓTESES DIAGNÓSTICAS 
A problemática apresentada pode estar atre-
lada ao pós-pandemia, observando os estu-
dantes da faixa etária, é visível a necessidade 
do social, do contato, de estar entre os cole-

gas, de preencher o vazio causado pela pan-
demia, devido ao isolamento social, apesar 
de ser um espaço para as relações sociais, 
parece que intensificou e o espaço escolar 
tornou-se o lugar ou até o único de convivên-
cia e contato presencial, ou seja, pode estar 
relacionado ao excesso de contatos on-line 
e o distanciamento. No entanto, realizar as 
atividades solicitadas, dedicar um tempo 
para a aprendizagem, reservar um horário 
de estudo, tornou algo difícil, sem sentido e 
que ocupa tempo, exige esforço, disponibili-
dade, disciplina, questões tão prejudicadas 
com a comodidade que período pandêmico 
proporcionou. A construção de um Projeto 
de Vida, pode contribuir para a construção 
do significado e propósito, é um dos eixos 
centrais da Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), o documento oficial o qual define 
as aprendizagens essenciais dos estudantes 
brasileiros, é o incentivo a construção de um 
projeto de vida significativos, para si e para a 
sociedade, pautados em princípios de ética 
e de cidadania. Um outro aspecto, que pode 
estar atrelado é a relação professor-aluno, 
os professores estão enfrentando dificulda-
des quanto a gestão da sala de aula, o que 
pode estar relacionado com a pandemia, tal 
fator pode estar relacionado com a falta de 
engajamento dos alunos.

JUSTIFICATIVA 
A proposta surgiu da necessidade de ressig-
nificar o processo de aprendizagem, possibi-
litando o engajamento, a motivação, empe-
nho, desempenho positivo no processo de 
aprendizagem, para que os estudantes te-
nham reciprocidade, é necessário encontrar 
um significado, o professor tem a intencio-
nalidade, mas para um resultado favorável e 
um melhor aproveitamento nas aulas, se faz 
necessário compreender as habilidades do 
aluno, perfil e estilo de aprendizagem, bem 
como suas dificuldades e apoiar o estudan-
te na elaboração de um plano de ação para 
atingir as metas, tornando a sala de aula, um 
espaço de aprendizagem significativa.
Em minha atuação como Orientadora Educa-
cional, a queixa dos professores é constante 
quanto a falta de engajamento, motivação e 
empenho, alguns educadores questionam 
suas práticas, buscam novas estratégias, 
adotam metodologias atrativas, criam pro-
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postas com a utilização da tecnologia, mas 
sem efeito, poucos estão engajados e mo-
tivados, há educadores que questionam a 
continuidade na área da educação, dar aula, 
tornou-se algo exaustivo, frustrante e solitá-
rio.

OBJETIVO
Objetivo geral
Aumentar o interesse e a motivação dos 
estudantes no uso de metodologias ativas 
pautadas na Educação Positiva e Sócio emo-
cional.
Objetivos específicos 
Observar o engajamento dos alunos em 
cada metodologia utilizada.
Avaliar o empenho e desempenho dos ado-
lescentes em cada disciplina.   
Elaborar com os alunos, um plano de estu-
dos personalizado, para um melhor desem-
penho cognitivo e sócio emocional.
Construir um plano de trabalho trimestral e 
um relatório anual, contemplando as ações 
e os resultados alcançados.
Ampliar a percepção sobre a contribuição da 
Educação Positiva e Socioemocional.

MÉTODO
Participantes/Instituição/Público-alvo
A proposta será realizada com os alunos do 
1º ao 3º ano do Ensino Médio, totalizando 85 
alunos, em um colégio de rede privada, loca-
lizado em São Bernardo do Campo, os par-
ticipantes em sua maioria, pertence a clas-
se média, estudam no período da manhã, e 
tem aulas 2 vezes por semana do Itinerário 
de produção e esportes no período da tarde, 
gostam muito de esportes e das atividades 
de Cultura Maker, ou seja, a mão na massa, 
atividades práticas. No entanto, encontram 
se desmotivados e desinteressados nas dis-
ciplinas que exigem exercícios, registros, 
produção de texto ou trabalhos mais elabo-
rados, alegam falta de tempo devido a quan-
tidade de atividades solicitadas.
Planejamento de atividades
As propostas realizadas têm como finalida-
de de trabalhar a escuta, acolhimento, ativi-
dades de autoconhecimento, a fim de verifi-
car o envolvimento e a motivação do aluno 
e compreender a falta de engajamento, os 
temas estão atrelados a Educação Positiva e 
Educação Sócio emocional, possibilitando o 

Mindset de crescimento e o desenvolvimen-
to das capacidades humanas, responsáveis 
pela motivação e engajamento.

MATERIAIS UTILIZADOS
Vídeo: Brilhante - Curta Metragem de Ani-
mação (2021) – Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=21mDekTZwsw para 
sensibilização e reflexão.
Jogos: A Hora do Rush, Torre de Hanoi, Torre 
de Londres e Mancala.
Folhas diversas, post its, lápis de cor, cane-
tinha, réguas, imagens, cola, tesoura entre 
outros.
Avaliação de Bem-Estar Subjetivo em Ado-
lescentes Escala de Afetos Positivos e Nega-
tivos para Adolescentes (EAPN-A).
Avaliação – Escala de Autoestima de Ro-
senberg, M. (1965), para adolescentes.
Chromebook e ferramentas do Google for 
Education.

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
1ª Semana: 
- Vídeo Brilhante – curta metragem de Ani-
mação (2021) – Reflexão Atividade de Auto-
conhecimento.
- Inventário de habilidades (escrever apenas 
as habilidades e interesses).
- Construir um folder, cartaz ou fazer um pó-
dcast (contando suas principais habilidades 
e áreas de interesse. 
2ª Semana:
- Jogo: A hora do Rush (em parceria)
- Reflexão sobre o desafio do jogo, as deci-
sões o impacto da impulsividade, trabalho 
em equipe, a importância de analisar o con-
texto, lidar com a alteração constante de 
prioridade, resolução de problemas e a ges-
tão emocional.
- Dinâmica: Reconhecendo as emoções- 40 
perguntas para identificar as emoções, ava-
liar os impactos e pensar nas soluções.
3ª Semana:
- Autobiografia: Expressão através do dese-
nho ou escrita (uma breve apresentação) 
- Construir um infográfico com as informa-
ções da sua autobiografia, para fazer parte 
do painel: Somos toda parte de um todo. 
- Dinâmica: Quem é você?
- 100 Perguntas para aprimorar o autoco-
nhecimento e planejar o futuro.
4ª Semana:
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- Avaliação de Bem-Estar em adolescentes;
- Escalas de afetos Positivos e Negativos para 
adolescentes (EAPNA) (Segabinazi et al 2012)
- Analise e compreensão dos resultados;
- Construção de um mapa conceitual dos 
afetos positivos e negativos

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Breve retomada do projeto e Descrição do 
processo de intervenção

A partir do exposto, em relação ao proble-
ma estudado e das hipóteses diagnósticas, 
a proposta tem como finalidade, compre-
ender os fatores que estão atrelados a falta 
de engajamento, uma vez que o colégio ci-
tado, faz uso de recursos tecnológicos, me-
todologias ativas, investe em formação do-
cente e contempla o desenvolvimento das 
habilidades cognitivas e socioemocionais. A 
avaliação contempla 3 aspectos, a média é 
composta pelo empenho -10% (lição de casa, 
participação nas aulas), desempenho - 30% 
(trabalhos, nota de lição de casa) e Avalia-
ções - 50% (mensal, trimestral e simulado) 
ou seja, o aluno tem nota de engajamento, 
participação, lição de casa, não conseguirá 
a média senão contemplar todos os aspec-
tos. Entre os fatores apresentados, a falta 
de engajamento pode estar atrelada, ao ex-
cesso de atividades, por não ter retorno dos 
alunos, os professores atribuem muitas ati-
vidades para a aplicação dos conteúdos, os 
feedbacks para os alunos, enfatizam a falta 
de empenho, dedicação e qualidade na rea-
lização das atividades, a pressão dos resulta-
dos do ENEM, a exigência de um trabalho de 
excelência, a expectativa dos pais em rela-
ção aos processos seletivos e aprovação nas 
Universidades públicas, somado a cobrança 
dos mantenedores para a fidelização e cap-
tação dos alunos. De acordo com Feuerstein 
(2014), mesmo que o professor tenha a In-
tencionalidade, entendida como o objetivo 
de ensinar e, por meio de suas ações, des-
pertar a Reciprocidade e garantir que o que 
está sendo ensinado realmente seja apren-
dido, colocar em prática as estratégias à sua 
disposição para garantir o alcance das metas 
e dos objetivos. No entanto, à reciprocidade, 
também deve ser um dos objetivos a serem 
conquistados pelo mediador e conquistar 
seus alunos para a vontade de aprender, 

para tal deve estar aberto às respostas do 
aluno, mesmo as contrárias as suas expec-
tativas. A aprendizagem só acontecerá se o 
aluno encontrar um significado, para tal o 
mediador deve agregar valores ao que ensi-
na, e vincular as necessidades e contexto do 
mediado, aumentando sua motivação para 
aprender, conduzindo o próprio mediado a 
buscar ou agregar significado às suas expe-
riências. Para Feuerstein, a transmissão cul-
tural de uma geração à outra só é possível 
pela significação de conteúdo, de fatos, da 
história do sujeito, da relação do aprendido 
com a realidade do sujeito. A falta de enga-
jamento pode estar vinculada ao contexto 
apresentado, fato que pode interferir na re-
lação professor aluno, devido à pressão que 
o docente sofre dos gestores, mantenedo-
res e pais.
Com a finalidade de compreender a falta de 
interesse e a motivação para os estudos, dos 
alunos do Ensino Médio, serão realizados 8 
encontros, em período oposto as aulas, para 
a escuta, acolhimento das queixas e  aplica-
ção de propostas interativas: vídeos, dinâ-
micas, jogos e atividades para resgatar os 
conceitos da abordagem da Educação Positi-
va em sala de aula, entre os quais destaco o 
Mindset de crescimento, entendido como a 
crença de que as capacidades humanas não 
são fixas, mas podem ser desenvolvidas, 
(DWECK & YEAGER, 2019) e a Educação So-
cioemocional,  o instrumento utilizado para 
avaliar será  Avaliação de Bem-Estar Subjeti-
vo em Adolescentes Escala de Afetos Positi-
vos e Negativos para Adolescentes (EAPN-A) 
(SEGABINAZI et al., 2012) e ficha de auto ava-
liação de Desempenho Individual, contem-
plando as habilidades socioemocionais.

RESULTADOS ESPERADOS A PARTIR DA IN-
TERVENÇÃO
A partir da proposta de intervenção e do 
contexto analisado, espera-se compreender 
os interesses dos alunos, as metodologias 
que promovem o engajamento, bem como 
a construção de um projeto de vida com um 
propósito e significado para as questões 
apresentadas, ao conhecer o aluno, valori-
zar as suas habilidades e acolher suas de-
mandas, o vínculo entre professor e aluno 
será estabelecido e ampliamos a possibilida-
de de aumentar o interesse e a motivação 
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dos estudantes no uso de metodologias ati-
vas pautadas na Educação Positiva e Socioe-
mocional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A proposta de intervenção surgiu como uma 
possibilidade de adentrar o universo dos 
alunos do Ensino Médio, no entanto faz-se 
necessário compreender o quadro atual e 
estreitar os vínculos entre professor e aluno, 
considerando a sociedade da informação a 
qual estamos inseridos e as características 
do adolescente, cabe ao professor recorrer 
as metodologias ativas, estudos e reflexão 
sobre sua prática, a fim de aumentar o en-
gajamento dos alunos.
 Além disso, ao educador cabe a difícil tarefa 
de dar significado ao que se propõe, por isso 
a necessidade de atentar à intencionalida-
de da tarefa solicitada: ela deve estar clara 
para o professor, para que ele consiga dar 
significado à proposta e despertar no aluno 
o desejo de aprender.
O que observamos hoje, a partir da nossa 
experiência, é uma falta de credibilidade 
no aluno: muitas vezes, o próprio professor 
propõe a atividade, sem entender seu “sen-
tido”, e transmite ao aluno a falta de propó-
sito. Importa esclarecer que, em alguns mo-
mentos, é necessário fazer exercícios para a 
fixação de conteúdos novos, e não podemos 
dizer que tal proposta não deva ser feita. O 
que precisa ficar claro é a intenção do pro-
fessor, quando propõe tal atividade.
Os alunos são atraídos pela novidade e pelo 
desafio, porém estamos falando de uma ge-
ração que não tem o hábito de esperar, pois, 
em poucos segundos e com alguns cliques, 
tem acesso a uma infinidade de informa-
ções. As metodologias ativas pautadas na 
Educação Positiva e Socioemocional podem 
contribuir para a reciprocidade do aluno, a 
compreensão do universo ao qual está in-
serido é algo importante no processo de 
aprendizagem, caminhar ao lado do proces-
so de mediação poderá, através da intencio-
nalidade, dar sentido e ampliar para outros 
contextos. Para isso, o professor precisa 
criar estratégias que o instiguem a buscar 
soluções para as questões apresentadas. O 
olhar do educador precisa adentrar o aluno, 
pois a aprendizagem acontece através do 
vínculo, da parceria e da cumplicidade.
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